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resumo

Este artigo retrata investimentos em cabelo feitos por pessoas de identidade de gê-
nero não-binária, realizados em um estúdio de barba e cabelo localizado na cidade 
de São Paulo. Tais investimentos serão entendidos como tecnologias de materializa-
ção do gênero em corporeidades generificadas e estabilizações estéticas de relações; 
perpassando por outras materializações, de classe e de raça por exemplo, de forma 
a criar inequivocidades de gênero, ou de forma a provocar trânsitos, fluxos e deslo-
camentos. O texto é também um investimento metodológico, que discute potências 
e limitações do método autoetnográfico, embora proponha outra transepistemolo-
gia de trabalho: a etnografia suja. As intervenções capilares realizadas dentro dos 
marcos da não binariedade se constituem ao mesmo tempo como possibilidades de 
trânsito de gênero, tensionando entendimentos de transexualidade e transgeneri-
dade das ciências médico-psicossociais, e como belezas terríveis, capazes de habitar 
o tropo da monstruosidade de pessoas trans formulado pela cis-heteronorma. O ar-
tigo termina por deslocar a ideia de corpo própria do paradigma da diferença sexual.
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The Weight of Hair: Relationships Between Corporeality, Hair Aesthetics, and Non-Binarity

abstract	 This article portrays investments in hair made by non-binary individuals at a beard and hair studio located in São Paulo. Such in-
vestments will be understood as technologies for gender materialization in gendered corporealities and aesthetic stabilizations of relationships; 
intersecting with other materializations, such as class and race, in ways that create unequivocalities of gender or provoke transitions, flows, and 
displacements. The text is also a methodological investment that discusses the potentials and limitations of the autoethnographic method, while 
proposing another trans-epistemological approach: dirty ethnography. Hair interventions conducted within the framework of non-binariness si-
multaneously constitute possibilities for gender transition, challenging understandings of transsexuality and transgender identity within medical 
and psychosocial sciences, and represent terrible beauties capable of inhabiting the trope of monstrosity associated with trans individuals formu-
lated by the cisheteronorm. The article ultimately shifts the idea of the body as understood within the paradigm of sexual difference.
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1 | Ao falar de pessoalidades 
não-binárias, cujas dinâmicas 
de identificação de gênero nem 
sempre são agenciamentos 
no feminino ou no masculino, 
ou melhor, nem sempre e 
unicamente o são no feminino 
ou no masculino, opto por 
utilização de linguagem 
neutra. No lugar do masculino 
genérico que compõe os plurais 
dos manuais de linguagem 
portuguesa, flexionados pela 
binariedade de gênero, utilizo 
também o neutro. Elu / delu são 
os pronomes para me referir 
a quatro das cinco pessoas 
entrevistadas, pois assim me 
foi solicitado – algumas dessas 
pessoas alternam os pronomes 
neutros e os pronomes ela/
dela quando estão se referindo 
a si mesmes, principalmente 
em momentos localizados 
no passado. A única exceção 
é Yolanda, que alterna a 
utilização dos sistemas ela/dela 
e ele/dele. As identificações e 
desidentificações de gênero 
não-binárias serão melhor 
definidas a partir da etnografia 
elaborada no artigo.

Este artigo tem como objetivo retratar investimentos em cabelo feitos por pessoas 
não-bináries e realizados por ume profissional cabeleireire não-binárie de um estú-
dio de cabelo localizado na cidade de São Paulo1. Tais investimentos serão entendi-
dos neste trabalho como tecnologias de materialização e contínua estabilização do 
gênero em corporeidades generificadas, perpassando por outras materializações, 
de classe e de raça por exemplo, de forma a criar inequivocidades de gênero, ou de 
forma a provocar trânsitos, fluxos e deslocamentos. 

Interessante nomear, já de partida, outra não-binariedade coincidente na fei-
tura deste artigo. Escrevo situadamente estas linhas a partir de um lugar de não-bi-
nariedade de gênero. O texto é também um investimento, este autoetnografico, de 
muitas ordens. A condição de antropólogue-cabeleireire que me caracteriza faz com 
que, na feitura da minha profissão fusionada, ou nos interstícios de duas ordens exó-
genas de saberes, eu atenda, na cadeira na qual faço intervenções capilares, muitas 
pessoas não-bináries, incluindo as cinco que entrevistei para a feitura deste artigo, 
que também integra minha pesquisa de pós-doutorado. 

Retomarei a seguir as muitas discussões contidas nesta pequena introdu-
ção. Antes gostaria de compartilhar como Ariel, 36 anos, não-binárie, não branque, 
moradore da periferia da cidade de São Paulo, psicólogue, trabalhando com clínica 
psicoterapêutica, neurodivergente, pansexual, apresenta parte de seu itinerário ca-
pilar, quando perguntei se ir a salões de cabelo é algo confortável: 

Ariel: Nos salões que eu ia, aqui sempre na Zona Leste, fui começando a querer fazer outras 

coisas. Sei lá, raspar do lado… E aí as pessoas do salão, tanto os profissionais quanto as pes-

soas, porque os salões são sempre cheios aqui… “Nossa, mas você vai fazer isso no cabelo?”. 

“Mas por quê?” “O seu cabelo é tão lindo”. E aí rolava sempre esse desconforto. Eu me sentia 

sempre muito… prese e inclinade a seguir um padrão de estética ali que eu… Tipo, de uma 

feminilidade, que eu tava performando ali dentro desse contexto cis na época, mas que já 

tava em conflito comigo… E aí era um desconforto muito grande […]. Porque eu tinha o cabe-

lo longo. […] Fazia uns cortes meio repicados, V […]. E aí, eu acho que eu fui entrando nessa 

treta comigo mesme e que eu não queria mais aquilo. E aí, quando eu fui levando pra dentro 

do salão… Foi um choque. […] Pra mim, eu não me sentia livre… Me sentia muito envergo-

nhade. Porque as pessoas também têm um pacto ali do que é bonito… E feminino, porque 

são mulheres sempre […]. Tinha um cabeleireiro que até curtia essa coisa meio rebelde que 

eu trazia. […] Mas ele também se sentia pressionado: “Aí, sim, legal”, mas ao mesmo tempo: 

“Você vai fazer isso mesmo?” […] “Seu cabelo é tão lindo, e pá, pá, pá”. Porque o meu cabelo 

é liso… Eu passei até por um momento de fazer… Pra ver que a pressão é tão grande… […] Eu 

já fiz progressiva, você tem ideia? Uma profissional falou […]: “Você vai ver, não vai precisar 

fazer prancha”. Imagina, nem precisava fazer prancha! Mas eu fazia nessa época, da adoles-

cência até uns 22 […]. Então eu não cabia. Eu só coube ali porque eu estava me reprimindo. 
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Porque eu também estava num rolê de me fechar, de estar dentro de um armário mesmo, e 

não ter muito acesso a mim. (Ariel, em entrevista realizada em 27/05/2024).

Etnografia suja, começando por começos

As diferentes formas de relação entre pesquisadories e contextos etnografa-
dos constitui uma larga discussão no âmbito da antropologia como campo discipli-
nar no que se refere a seus regimes de verdade e enunciabilidade (Foucault, 2021), 
principalmente a partir do que se convencionou chamar como virada reflexiva na 
disciplina2. Abordar essa questão com a devida profundidade é algo que escapa 
ao escopo deste artigo. Contudo, chamei a atenção para um caráter marcadamen-
te autoetnográfico de sua feitura para nomear meu envolvimento com as pessoas 
entrevistadas, que extrapola o envolvimento de pesquisadories e interlocutories de 
pesquisa. Em algumas respostas elaboradas, es participanties se referem a meus sa-
beres como cabeleireire, ao trabalho de intervenções capilares que realizamos jun-
tes ou a trocas sobre o tema da não-binariedade que aconteceram durante períodos 
que vão de um ou seis anos de convívio. Minhas perguntas, por sua vez, também 
estavam informadas por essa relação, assim como minhas elaborações neste artigo 
e residem na potência deste hífen antropólogue-cabeleireire. Entretanto, minhas 
próprias experiências com meu próprio cabelo ou meus itinerários capilares não se-
rão abordados neste artigo.

A definição de autoetnografia é assunto complexo de muitas formas3. Como 
autoetnografia se nomeiam e são nomeados esforços de pesquisa muito distintos 
entre si, desde experiências que enfocam as socialidades mais amplas nas quais 
toma parte quem realiza a pesquisa, ainda que o material etnografado não adve-
nha de experiências vivenciadas pelas próprias pessoas pesquisadoras4, até aquelas 
que se debruçam justamente sobre tais experiências, como sugerem Ellis e Rochner 
(2000)5. 

Contra as assepsias narrativas purificadoras que suspendem do campo da vi-
sibilidade do texto os afetos de quem realizou o trabalho etnográfico (Favret-Saa-
da, 2005) e parafraseando Sofia Favero, mais do que autoetnografia – que reforça a 
ideia de diferença ontológica entre “nós” e “os outros” –, aquilo que reivindico reali-
zar neste artigo é uma etnografia suja, autoimplicada das mais diversas maneiras. 
A sujeira de que fala Sofia Favero também vem da desestabilização das dicotomias 
sujeito e objeto por pessoas trans que não estariam, pelas normas da cisgeneridade, 
nem elegíveis para um nem elegíveis para outro (2022). Dessa forma, a etnografia 
suja resiste à desqualificação da condição de sujeito produtor do conhecimento, de-
vido a sua (demasiada) implicação no campo de pesquisa, e à desqualificação de in-
terlocutories também como sujeitos produtories de conhecimento, em sua relação 

2 | Ver Cflifford, 1994; 
Clifford; Marcus, 2017.

3 | Ellis e Rochner fornecem 
uma definição de 
autoetnografia como um 
“gênero de escrita e pesquisa 
que [...] conecta o pessoal 
e o cultural. Através de 
um movimento pendular, 
etnógrafos enfocam aspectos 
sociais e culturais de suas 
experiências pessoais [...] 
expondo um self vulnerável que 
é movido por, reflete e resiste a 
interpretações culturais” (2000, 
p.139). Se por um lado essa 
definição é comumente usada 
para embasar autoetnografias, 
no caso deste artigo, que se 
filia à discussão metodológica 
da antropologia relacional de 
Marilyn Strathern (1999, 2006, 
2014), ele falha por instituir o 
lugar do social e cultural como 
uma totalidade monolítica.

4 | Outras formas de se 
referir ao que Marisa Peirano 
chamou de “antropologia em 
casa” (1998) ou àquilo que 
Marilyn Strathern chamou 
de “autoantropologia” (2014). 
A própria necessidade de 
advogar sobre a validade de um 
conhecimento antropológico 
no qual se vê ameaçado o 
imperativo da alteridade 
já diz sobre a abrangência 
do próprio imperativo. A 
diferença e a exterioridade 
ontológica entre o “nós” e 
os “outros” foram por muito 
tempo a pedra de toque do 
conhecimento antropológico, 
uma disciplina que teve seus 
inícios imbricados com o da 
dominação colonial. Diferença 
que havia de se colocar por 
distância principalmente 
geográfica entre povos do 
norte e do sul global ou de se 
recolocar entre pesquisadories 
dos centros das grandes 
cidades provenientes das 
elites a pesquisar a periferia 
ou formas culturais tidas 
como marginais. A outras 
divisões na disciplina a se 
relacionarem com essas 
diferenças ontológicas entre 
“nós” e “eles” se convencionou 
chamar como etnologia ou 
antropologia das sociedades 
complexas. Como críticas a essa 
dicotomia podemos pensar 
a antropologia simétrica tal 
qual advogam Latour 2012 e 
Viveiros de Castro e Goldman 
em Barcelos Neto et al., 2006.

5 | Entre outras, cito algumas 
autoetnografias de referência 
para esta pesquisa: Simakawa, 
2024; Lima, 2022; Valentine, 
2007; Martin, 2021.



4

Rev. antropol. (São Paulo, Online) | v. 68: e230214 | USP, 2025

artigo | Brune Mantese de Souza |  
O peso do cabelo: relações entre corporeidade, estética capilar e não binariedade

com pesquisadories em campo, por reificação objetificadora. Acredito que mais do 
que significar um impedimento para a realização da pesquisa por ausência de uma 
“neutralidade”, no passado tão efusivamente exigida como condição sine qua non da 
produção do conhecimento antropológico, o hífen é, ao contrário, um local de po-
tência criativa e produtiva nesta pesquisa. Será necessário, como em qualquer outro 
trabalho, situar o conhecimento gerado a partir de perspectivas que são sempre par-
ciais e que precisam, portanto, ser enunciadas e localizadas, assim como argumen-
tam Donna Haraway, 1995, e Lila Abu-Lughod, 2018, entre outres.

Como fechamento desse comentário metodológico, resta dizer que foram 
realizadas entrevistas com cinco clienties do salão onde eu (e somente eu) trabalho, 
situado no bairro central de Pinheiros, zona Oeste da cidade de São Paulo, no qual 
há apenas uma cadeira de cabeleireiro, que propicia corte de cabelo e barba, e ape-
nas um lavatório e que é LGBTQIAPN+ centrado, mas que atende descontenties com 
serviços de cabelo pelas mais diversas razões. 

As entrevistas contaram com dois blocos: um objetivo e um composto por 
questões semiestruturadas que podiam flexionar em relação a conteúdos trazidos 
por entrevistades no decorrer das entrevistas ou a partir de conteúdos que surgiram 
durante nossas relações como cabeleireire-antropólogue e clienties ao longo dos 
anos. As questões podiam ser puladas e não respondidas ou partes das respostas 
sinalizadas como informações pessoais e intransferíveis. Os nomes utilizados para 
identificar cada ume são fictícios e foram escolhidos por elus e por ela/ele. Além de 
Ariel, já apresentade no início deste artigo, participaram das entrevistas Coral, 37 
anos, não-binárie, branque, consultore de inovação, nascide em Belo Horizonte mas 
residente de bairros centrais de São Paulo, não é pessoa com deficiência ou neurodi-
vergência, pansexual; Liri, 35 anos, pessoa trans não-binária / gênero fluído, profes-
sore e sindicalista, branque, residente da periferia da zona oeste de São Paulo, não 
é pessoa com deficiência ou neurodivergência, bissexual; Scorpius, 50 anos, não-bi-
nárie, professore e antropólogue, parde e negre, bissexual ou pansexual; Yolanda, 
34 anos, não-binária/o, cientista de dados, preta/o, nascida/o em Franco da Rocha e 
atualmente residente nos bairros centrais de São Paulo, neurodivergente; e eu, pes-
quisadore, 46 anos, trans não-binárie, cabeleireire-antropólogue, branque, traba-
lhando e morando em Pinheiros, pansexual, sem deficiência ou neurodivergência. 
No que pesem as muitas diferenças entre es estrevistades, inclusive de classe social, 
todes têm formação superior e acederam a esse espaço (salão) por algum envolvi-
mento com ativismo político e/ou cultural.

As pesquisas sobre não-binariedade – como categoria de auto e heterono-
meação, como forma de designação do gênero de uma pessoa – são relativamente 
escassas e recentes. Na ausência de uma etnografia que pesquise a emergência, es-
tabilização e institucionalização da categoria de gênero não-binárie, a exemplo da 
pesquisa realizada por David Valentine (2007) em relação à categoria transgênero 
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no contexto estadunidense dos anos 1990 ao início dos anos 20006, tomo como pon-
to de partida deste artigo duas definições bastante distintas entre si e até mesmo 
opostas, em certo sentido. Gabby Hartemann (2019, s/p) descreve a não-binarieda-
de de gênero da seguinte maneira: 

Nós temos nos afirmado como pessoas trans não-binárias de forma mais ampla, ou ainda 

com categorias específicas mais adequadas a nossas vivências de gênero. Somos pessoas 

agêneras, bigêneras, genderqueer, transmasculinas, transfemininas, travestis, transvesti-

gêneres, fluídas no gênero, transviades, sapatrans, entre múltiplas outras categorias que 

usamos hoje. 

Já Weber e Nascimento (2024: 274) definem a não-binariedade como 

Um espectro caleidoscópico, em constante movimento, que não se deixa apreender por 

uma categoria identitária, tampouco por materialidades corpóreas. É uma existência fron-

teiriça, entre mundos (Anzaldua, 2012), que pode construir relações de oposição, negação, 

justaposição, junção frente ao binário masculino/feminino.

A última das definições carrega um sentido de não-binariedade como crítica 
à operação classificatória do binômio masculino e feminino – se é zero, não é um; 
se é um, não é zero – e evoca sentidos de desidentificação que es autories nomeiam 
como algo que foge à apreensão de materialidades corporais e à possibilidade de 
habitar o espaço entre mundos. Já a primeira enfoca a não-binariedade como aquilo 
capaz justamente de descrever suas experiências com o gênero. Uma é mais encar-
nada que a outra portanto, mas ambas são boas para pensar o alcance do que se 
está falando quando pensamos em não-binariedades. Parto do largo escopo dessas 
definições iniciais para, com o exercício etnográfico, chegar ao que é a não-binarie-
dade das pessoas aqui entrevistadas e, principalmente, como essa não-binariedade 
se constrói a partir da e em relação à construção também de corporeidades não-bi-
nárias. 

Cabelos curtos que pesam uma tonelada; coro e coragem; e eu curto um cur-
to

A narrativa de Ariel sobre suas idas a salões de cabeleireiro não é uma narra-
tiva singular. Todas as pessoas entrevistadas de uma forma ou outra atentam para 
esse desconforto em salões de cabelo voltados a atender um público feminino, prin-

6 | Pesquisa de mestrado 
conduzida por Morgan F. 
Caetano (2024) analisou 
a produção textual sobre 
não-binariedade dentro e fora 
dos cânones acadêmicos e 
demostrou que, apesar de uma 
ideia de que praticamente não 
existiriam produções sobre 
a temática, elas não apenas 
existem como seu número tem 
se intensificado nos últimos 
anos. Caetano analisou como 
a não-binariedade vai se 
construindo como categoria 
em produções textuais 
elaboradas dentro do cânone 
acadêmico e fora dele de 
maneira complexa e múltipla, 
explorando a força poética 
desestabilizadora da não-
binariedade (Caetano, 2024). 
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cipalmente em relação ao coro composto pelas vozes amalgamadas de cabeleireiras 
e cabeleireiros, profissionais assistentes, clienties e acompanhanties, mas que tam-
bém se amplifica em outras relações, com familiares, amigues, colegas de trabalho 
ou de instituições de ensino: 

Scorpius: Então ele [um cabeleireiro] tinha isso de “Ai, eu sei o que eu vou fazer com o seu 

cabelo”, […] Então assim, o que me incomoda? A coisa normativa de querer normatizar meu 

corpo, meu cabelo, a partir do que a pessoa acha que vai ser legal. […] Ela falou, [uma ca-

beleireira]: “Nossa, por que você cortou o cabelo?”. Ela odiou o meu cabelo curto. Ela falou 

assim: “Você tinha um cabelo tão bonito, Scorpius”. (Scorpius, em entrevista realizada em 

31/05/2024).

Coral: Foi uma amiga, cis, lá de Belo Horizonte. Eu já me considerava pan [pansexual]. Ela 

falou assim: “Mas você corta o cabelo desse jeito, nenhum homem vai chegar em você, vai 

achar que você é sapatão”. (Coral, em entrevista realizada em 20/05/2024).

A noção de coro que utilizo neste artigo é imensamente inspirada pelo traba-
lho de Saidiya Hartman (2022)7. É impossível individualizar todas essas falas em au-
torias específicas, apesar de muitas delas serem evocadas com extrema precisão. Há 
algo que ressoa para além de falas individualizadas. Há repetição e anonimato nes-
sas falas, que nem sempre ocorrem com palavras vocalizadas. O coro observa, olha, 
assiste, dita, escortina, sanciona, reprova, recrimina, julga, ameaça. Outras frases re-
tiradas das entrevistas e embaralhadas são: “Está horrível seu cabelo”, “Você acabou 
com seu cabelo”, “Você destruiu o seu cabelo”, “Isso é loucura! Tá muito feio”, “O que 
as pessoas vão falar?”, “Nossa, que coragem…”, “Maria sapatão, sapatão, sapatão, de 
dia é Maria, de noite é João”, “Agora seu trabalho vai ser só sobre diversidade?”, “Não 
existe esse cabelo”, “Tem certeza que quer cortar curto mesmo? Depois não vai se 
arrepender”, “Se cortar curto e odiar… eu avisei!, vai demorar horrores pra crescer”, 
“Se raspar, seu cabelo nunca mais vai crescer igual”.

Assim como o espaço físico do salão, os conhecimentos técnicos de profissio-
nais, instrumentos de trabalho como tesouras, pentes, secadores, escovas, pranchas 
e pincéis, substâncias químicas como shampoos, condicionadores, formaldeídos 
(principal princípio ativo da progressiva), persulfatos de amônio (principal princípio 
ativo de descolorantes), pigmentos, e uma série de roteiros e procedimentos8, o coro 
materializa e estabiliza – ou pretende materializar e estabilizar – gênero em corpo-
reidades discretas. Assim como a tesoura que corta apenas as famigeradas pontas 
dos fios. 

Nesse caso, a materialização em questão é de um corpo inequivocamente fe-
minino, sem espaços para trânsitos, dúvidas, instabilidades ou brechas por onde, 

7 | “No fim isso não se tornou a 
história de uma única menina, 
mas a biografia serial de uma 
geração, um retrato do coro, 
um filme de rebeldia. Por 
décadas fiquei obcecada por 
figuras anônimas, e muito 
do meu trabalho intelectual 
se dedicou a reconstruir a 
experiência do desconhecido 
e recuperar as vidas menores 
do esquecimento” (Hartman, 
2022, p. 50). A inspiração se 
dá apesar das dramáticas 
diferenças do que o coro faz 
neste artigo e do que é o coro 
no livro de Hartman. No filme 
das vidas não-binárias, o coro 
ao qual me refiro não ocupa o 
lugar de protagonismo de vidas 
terrivelmente belas, das quais 
nos conta Hartman, mas sim o 
antagonismo na construção de 
uma corporeidade não-binária.

8 | É esse corpo cyborg 
(Haraway, 2013, 2000, 1999), 
amálgama e nó generativo 
semiótico-material, que realiza 
as intervenções capilares das 
quais iremos falar neste artigo.
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porventura, ruídos possam vir a escapar. Um corpo feminino também interseccio-
nado por raça, na medida em que qualquer leve ondulação em cabelos de pessoas 
negras ou fora do escopo da branquitude, então lidas como mulheres, tenha que 
passar por procedimentos de alisamento ou “disciplinamento” dos fios9. O coro e o 
imperativo do longo e liso*10, além de suas potências criadoras, também sancionam, 
classificam e legitimam corporeidades, separando entre as que são inteligíveis e 
as que não são, as abjetas (Butler, 2019, 2006). A acusação sobre uma sexualidade 
não heterossexual, a feiura, a destruição e a loucura depois de fios serem cortados 
e de terem suas cores manipuladas nos dizem sobre a ação continuada do coro para 
além do momento mesmo em que intervenções capilares estão sendo realizadas no 
espaço circunscrito do salão. A ação do corpo cyborg de profissionais do cabelo se 
estende para outros tempos-espaços.

O resultado das intervenções capilares feitas nessas condições dificilmente 
traz a marca do agrado para es entrevistades. A sensação de se olhar no espelho e 
não se reconhecer perpassa as narrativas. 

Pesquisadore: Você chegou a alisar o cabelo?

Yolanda: Sim, por alguns meses. […] E aí, me incomodava um pouco, […] porque não achava 

que era a minha cara. E aí eu resolvi raspar. […] Era bizarro porque gente falava: “Nossa, pa-

rece a Cléo Pires”. Eu falava: “P*, tô com cara de hétero, e agora?” […]. Mas era mais de: “Tá, 

como que eu vou parecer mais sapatão, mas sem ser super, hiper, mega masculinizado?”. 

Ficava nesse meio-termo. Depois que passou para a questão de gênero, isso ficou meio que 

irrelevante. Parece que tudo se encaixou, tudo se conversava. O cabelo curto, o cabelo cres-

po, estava tudo lá. (Yolanda).

Scorpius: Como você sabe, meu cabelo, como ele é cacheado, é muito difícil encontrar uma 

pessoa que saiba lidar com o meu cabelo. Então ficou tipo um topetinho poodle. […] Eu não 

me identifiquei com o corte, né? Isso foi com doze anos. Aí depois eu deixei crescer. (Scor-

pius).

Yolanda raspou o cabelo, e isso foi parte do processo de ter um cabelo com o 
qual se reconhecia. Scorpius simplesmente deixou o cabelo crescer para que aquela 
forma pudesse se desfazer. 

Em contraposição a essa ausência de reconhecimento estão alguns verbos: 
“radicalizar”, “ousar”, “rebelar-se” e “deixar livre”. Radicalizar e ousar são pedidos e 
solicitações feitas a profissionais, modalidades mediadoras de convidar a uma rup-
tura com as formas até aqui descritas; sentido parecido atribuído a rebelar-se, como 
no excerto da entrevista de Ariel, que abre este artigo. São parte de estratégias de 

9 | Apenas recentemente 
barbearias passaram a 
alisar cabelos masculinos, 
principalmente para a 
produção do topete liso do 
corte conhecido pelo nome 
técnico de pompadour. Por outro 
lado, alisamentos são prática 
comum e antiga em salões 
voltados a atender o público 
feminino, ainda que haja uma 
profusão cada vez maior de 
espaços nos quais a prática não 
é realizada. Essas práticas, bem 
como posteriores transições 
capilares, investimentos em 
cuidados específicos voltados 
a cachos e crespos que 
mantenham suas curvaturas, 
e como se interseccionam 
gênero, raça e classe têm 
sido escopo de pesquisas de 
Da Silva, 2017; Gomes, 2002, 
2003, 2015; Quintão, 2013; 
Cruz, Gomes, Beto, 2021; 
Mizrahi, 2015, entre outres.

10 | A grafia longo e liso* 
serve ao propósito de alertar 
leitories de que são aquelas 
corporeidades inteligíveis 
como mulheres racializadas 
como pretas, pardas ou 
mesmo que escapam dos 
certames da branquitude a 
quem se aplica o imperativo 
do cabelo liso. Entrevistades 
socialmente entendides como 
branques sempre tiveram a 
escolha de poder manter a 
curvatura original dos seus 
fios de cabelo sem ferir a 
estética do coro; já no caso de 
Ariel, poderíamos falar em 
um liso hiperbólico, uma vez 
que o cabelo de entrevistade é 
apenas levemente ondulado. 
O alisamento se fazia em cima 
de fios já bastante lisos. O coro 
cita a norma (Butler, 2019), da 
instituição, pelo gênero, da 
diferença sexual decorrente 
da cis-heteronormatividade, 
e também a norma do 
racismo e da colonialidade.
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convencimento e negociação que têm como objetivo a tentativa de instaurar um 
novo formato de relação entre cabeleireire e clientie, como narra Liri a respeito de 
experiências avaliadas como bem-sucedidas:

Eu lembro que eu sempre ia no cabeleireiro fazer as coisas mais ousadas. E que eu sempre 

falava assim: “Vamos fazer uma coisa bem ousada, você que é ousada” […]. E aí era sem-

pre legal. Eu sempre me divertia fazendo coisas ousadas. (Liri, em entrevista realizada em 

05/06/2024).

“Deixar livre” para que e cabeleireire proponha e realize uma intervenção ca-
pilar é diametralmente oposto a “ficar na mão do profissional”, ainda que a princí-
pio pareçam muito semelhantes. “Ficar na mão do profissional” é também tentativa 
(frustrada) do convite ao estabelecimento de uma nova forma de relação e, face a 
um resultado insatisfatório, o reconhecimento da inexistência de uma linguagem 
compartilhada ou de linguagens com pontes tradutórias possíveis para que profis-
sionais entendam algo que muitas vezes não era conhecido de antemão. 

Coral: Sou muito de confiar nos profissionais: “Põe aí o que você acha que parece comigo” 

[…]. Mas no final eu nunca curtia muito. E aí eu via: “Não, cara, tem alguma coisa que eu 

tenho que trazer, né. Que às vezes tem, obviamente, não tô trazendo”. Mas eu também não 

tinha palavras pra falar o que eu queria. Então ficava na mão da pessoa […]. Mas ao mesmo 

tempo, eu não me sentia com vocabulário pra falar o que eu queria. E tinha uma coisa de não 

fazer o que eu pedia. (Coral).

Scorpius: Acho que é supercomplexa a coisa do cabelo… Como é que você vai passar pra pes-

soa que vai cortar seu cabelo a sua ideia? E eu estando desencontrada com a minha própria 

pessoa? De que jeito que vai fazer? Então, a coisa acho que é bem binária. Tinha essa sensa-

ção de não saber muito o que dizer para o cabeleireiro. (Scorpius).

O “cabelo ousado”, o “cabelo radical”, ou “o cabelo rebelde” é a forma palpável 
de relações entre cabeleireires e clientes que fogem, tanto cabelo, quanto relações, 
da estética do coro. A noção de estética capilar, neste trabalho, é tributária da noção 
de estética de Marilyn Strathern (1994, 1999, 2006) como uma estabilização proces-
sual, portanto momentânea e sempre aberta dos feixes de relações em jogo num 
determinado contexto, nos quais não apenas as pessoas, mas também as materiali-
zações implicam e estão implicadas. As relações se fazem, assim, presentes através 
da forma, da convenção estética. 

Nas palavras de Strathern: “Sugeri que o gênero”, que para a autora é ele pró-
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prio uma forma que assume relações, de maneira fractal, 

funciona como um instrumento de reificação, apresentando “as coisas” (efeitos, eventos), 

por assim dizer, como as pessoas supõem que elas devem afigurar-se. Todavia isso é um caso 

particular do contraste geral entre convenção e invenção, […]. As convenções são, em última 

análise, convenções estéticas (1994: 285)11. 

Fica a pergunta feita por Scorpius reformulada aqui: “Como passar para a 
pessoa [o que quero], quando desencontrade de si mesme, desencontrade do seu 
gênero?”. Aquilo que parece transformar uma experiência negativa – de se ver “na 
mão” de ume cabeleireire – para uma positiva, capaz de gerar satisfação com os re-
sultados, descrita sob a forma de “deixar livre”, é a “confiança”, que também pode 
ser colocada em termos de “vínculo”, de relações mais duradouras entre clientes e 
profissionais, em termos de “intimidade” ou de “cuidado”:

Pesquisadore: E como você escolhe os lugares e profissionais hoje?

Yolanda: Eu acho que eu vou muito primeiro nesse boca a boca de pessoas que são pare-

cidas comigo. Tanto questão de gênero [se referindo a gênero não-binárie e a mim]… Por 

exemplo, fui parar numa barbearia bizarra, uma vez, de “preciso raspar”, e deu muito ruim. 

O ambiente era mega os machos boludões, e eu lá com aquela cara… [franzindo o cenho em 

expressão aflitiva]. Então, isso é o ponto de pessoas conhecidas, pessoas que tomam cuida-

do com a minha cabeça, principalmente pelo santo [Yolanda é iniciado/a no candomblé]. E 

o mínimo de experiência com cabelo meio misto [várias curvaturas de ondulado a crespo]. 

Não deixo mais qualquer pessoa botar a mão (Yolanda).

Ariel: Eu te conheci nesse período que eu tava: “Meu Deus, onde eu vou cortar o cabelo?”. “Eu 

não aguento mais”… O espaço era muito horrível pra mim, sabe? E aí, eu tava assim, sem ca-

minho […]. “Pra onde eu vou?” E aí, me falaram de você… Acho que foi a Mari [ex-namorada]. 

Nossa, nem sei explicar, abriu uma coisa. É como se eu tivesse me tirado de uma caixa, falan-

do assim: “Tá, agora você pode falar o que você quer”. […] Tanto que eu fiquei: “Ai, meu Deus, 

e agora?’ […] E aí, você foi entrando nas minhas brisas, aí aquela coisa… “Ai, não, vamos fazer 

um corte, uma desconexão, uma coisa meio… desencaixado, não sei o quê” [me imitando]. Aí 

você foi entrando no meu rolê. (Ariel).

A busca por profissionais cuja identidade de gênero também seja não-biná-
rie para “confiar”, poder dizer “faz aquilo que você quiser” e poder formular convites 
de “entrar nas minhas brisas e nos meus rolês” se configura como uma alternativa 

11 | Em outro lugar Strathern 
afirma que a estética é “a 
ideia de que as coisas que 
vivem na cultura – e na vida 
– vivem porque elas têm 
uma forma particular e elas 
persuadem porque tomam 
uma forma particular. E eu 
realmente penso que a forma 
que as coisas tomam é muito 
importante; penso que importa 
muito saber, por exemplo, se 
começamos pelas relações 
ou se começamos pelas 
substâncias” (1999, p. 167). 
Podemos pensar as estéticas 
capilares como catalisadoras 
da emersão do que Strathern 
chama de imagem ou 
imagística de gênero (1994).
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em meio ao vasto mercado de oferta de serviços de barbeires e cabeleireires, prin-
cipalmente em relação às dificuldades de expressão, entendimento, tradução e à 
ausência de uma linguagem comum. Além, certamente, das más experiências com 
a estética do coro dos salões de cabelo. Uma aproximação a essa ideia de confiança 
pode ser feita com pesquisas que se debruçaram sobre a estética negra praticada em 
salões, sejam eles de cabeleireiras ou de trancistas. As relações entre profissionais e 
clientes foram muitas vezes descritas em termos de acolhimento ou do estabeleci-
mento de um espaço seguro, no sentido de Collins, 2022, na vivência de negritudes 
em meio a uma socialidade racista (Da Silva, 2017; Gomes, 2002, 2003, 2015; Quin-
tão, 2013; Cruz, Gomes, Bento, 2021; Mizrahi, 2015; Dos Santos, 2022, entre outres).

O coro nas barbearias também se faz presente, embora funcione de outras 
maneiras – mais adiante retomo esse aspecto, quando tratar sobre masculinidade. 
O desejo por uma estética capilar não-binária de forma particular e por uma corpo-
reidade não-binária de forma mais ampla se imiscui nesses convites e aceites.

Desidentificação, beleza e monstruosidade

Respiremos fundo e retomemos uma vez mais as acusações do coro… As acu-
sações são de que estéticas capilares que desafiem a estética do coro são feias; hor-
rendas; repulsivas; de que não existem; de que são obra deliberada de vilanias au-
todestrutivas que estariam dispostas a exterminar uma figura inocente no meio de 
tudo isso, o próprio cabelo; ou de quem se perdeu ou enlouqueceu. Resta ainda uma 
última acusação, a de ser sapatão, o que, para o coro, parece ser algo imensamente 
terrível.

Comecemos pela monstruosidade, acusação que agrupa o que consiste nos 
interstícios entre o que seria repugnantemente feio e o inexistente, apesar de sua 
paradoxal existência material reificada, passível de ser vista, tocada, sentida e vivida 
sob a forma de estética capilar. Como diria Susan Stryker, as alterações realizadas 
por pessoas trans em seus itinerários para a construção de suas próprias corporei-
dades são entendidas como mutações e deformações capazes de criar aberrações já 
que, para a cisnormatividade, elas são tudo menos humanas (2021: 45-6). A repulsa 
da cisgeneridade com relação a corpos trans, prossegue a autora, está calcada na ar-
tificialidade dessas corporeidades: ao encarar a artificialidade como possibilidade, 
a cisgeneridade vê seu status de humanidade, calcado no binômio criador / criatura, 
ameaçado, uma vez que humanos seriam precisamente “senhores da criação” e não 
obra dela (2021: 47).  

Paul Preciado (2022) se diz monstro enjaulado na constrição de ter que ser 
homem por não ser mulher – somente quando não revele que é trans – e reivindica 
o direito à sua não-binariedade monstruosa, face à estética e ao paradigma da dife-
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rença sexual em crise. E as acusações da monstruosidade das pessoas trans seguem, 
assim, como clamores de quem fincou moradia nesse lugar de monstruosidade: “Eu 
reivindico meu direito a ser um monstro”, brada Susy Shock (2021), atriz, cantora e 
escritora trans sudaka12 em seu poema performance13.

A não correspondência de um corpo sexuado como um corpo feminino – den-
tro da economia da produção de corpos generificados a partir da diferença sexual 
– à estética capilar do coro, a saber, o imperativo do longo e liso*, traz acusações de 
que aquilo não seria normal ou natural. Esse desencontro gera, segundo es entre-
vistades, desde falas recriminatórias até atos de violência, perseguição na escola, 
situações de borde de suicídio, sofrimento e rupturas com familiares.

Seria então possível pensar que a monstruosidade atua nas acusações do coro 
como exterior constitutivo para a humanidade, no sentido de Butler (2021), sepa-
rando humanos de outros-que-humanos, sejam eles monstros, animais não huma-
nos, deidades ou corporeidades que escapam da binariedade da diferença sexual, 
apesar de se reivindicarem humanas. O coro relega corporeidades que dissonam da 
sua estética à monstruosidade e confisca das mesmas a potência da beleza e o direi-
to  ela. 

O direito de se ser e sentir-se linda / lindo / linde aparece de formas mais ex-
plícitas ou mais tímidas nas entrevistas. As estéticas capilares se constituem como 
uma possibilidade nas formas de transformação de um corpo em “meu próprio cor-
po” nos itinerários narrados. Ainda que não seja possível reduzir aquilo que estou 
chamando de estética capilar apenas à imagem vislumbrada no espelho, já que há, 
certamente, outras dimensões sensoriais envolvidas. Entre elas figura o autoerotis-
mo de esfregar, friccionar e roçar a ponta dos dedos nas partes rapadas do corte, o 
limiar entre a cabeça – como superfície da pele – e o corte de cabelo: “pele de kiwi”, 
ou um “bichinho”, como descrevem entrevistades. Existe, no entanto, uma prepon-
derância desse momento no qual aparece na superfície espelhada, ao passo que 
a intervenção capilar vai ocorrendo, uma imagem. Ver-se e reconhecer-se é quase 
uma operação xamânica de transformação corporal de um corpo genérico, exóge-
no e generificado como binário pela estética do coro e do paradigma da diferença 
sexual para um corpo próprio, corpo que ao mesmo tempo está inscrito pela não-bi-
nariedade e a inscreve. Ali ocorre uma neutralização da alteridade incorporada em 
corpo para a produção de uma corporeidade relacional à própria pessoalidade.

Inclusive essa imagem tem o poder de inverter o que comumente se pensa 
sobre estética capilar: como uma forma de expressão de uma identidade anterior 
a ela, sempre apresentada como sólida e definitiva.  Nesse esquema, o cabelo se-
ria uma expressão da verdade interior funcionando como uma carta de intenções. 
Proponho repensar essa relação entre anterioridade e exterioridade; entre cabelo, 
gênero e temporalidade. Algumas vezes o cabelo vem primeiro. No itinerário narra-
do por Ariel citado acima, o corte de cabelo foi uma chave que destravou caminhos, 

12 | Sudaka é o termo 
pejorativo com que cidadãos 
do Estado Espanhol se 
referem a nós latino-
americanes, principalmente 
a hispanohablantes que 
foram colonizades e seguem 
subalternizades em suas 
dinâmicas de migração com 
ou sem documentação a 
legalizar sua permanência. 

13 | Seleciono alguns trechos 
do poema, por questão de 
espaço: “Eu reivindico meu 
direito de ser um monstro/ 
nem varão nem mulher/ nem 
XXY, nem H₂O/ eu monstro 
do meu desejo/ carne de cada 
uma das minhas pinceladas/ 
tela azul do meu corpo/ pintora 
do meu caminhar/ não quero 
mais títulos para carregar/ não 
quero mais cargos nem caixas 
onde encaixar/ nem o nome 
certo que me reserve qualquer 
Ciência/ […] Reivindico: meu 
direito de ser um monstro/ 
Que os outros sejam o Normal/ 
O Vaticano Normal/ O Credo 
em deus e a virgíssima 
Normal/ e os pastores e 
os rebanhos do Normal/ o 
Congresso Honorável das leis 
do Normal/ o velho Larousse 
do Normal” (Shock, 2021).
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que iniciou um processo pelo qual “brisas” e “compras de rolês” estavam em relação 
com a construção de uma corporeidade não-binária. Por isso não estou propondo 
que tomemos a intervenção capilar apenas em sua dimensão expressiva, mas sim 
em sua dimensão estética no sentido relacional stratherniano.

Scorpius: Quando eu comecei a raspar, que eu comecei a ter a possibilidade, foi assim: “Uau, 

que legal, posso raspar meu cabelo, tá tudo bem”, sabe?

Pesquisadore: Que sentimentos você teve quando se viu assim? 

Scorpius: Me senti linda! […] É como se fosse assim… se apropriar do próprio corpo. […] Eu 

curto essa coisa do curto. Eu curto o curto! […] E pra mim é mais autocuidado do que propria-

mente estética, apesar de que gosto de me sentir bonite, né? Claro. Me apropriar do meu 

cabelo, dos cortes mais não-binários, é como se eu pudesse também deixar o meu corpo 

não-binário aparecer de uma forma mais confortável. […] Acho que mudou o cabelo primei-

ro, depois eu entendi. Foi o contrário, primeiro veio o cabelo. Depois veio a não-binaridade. 

(Scorpius).

Pesquisadore: Eu tô sempre tentando imprimir um rolê bem não-binário no seu cabelo […]. 

E as duas outras coisas é que tem uma questão da beleza […] de uma beleza sua, que não é 

padrão […]. E a outra é que você é uma pessoa artista.

Liri: Sim, eu acho que isso aí faz bastante sentido […]. Com o Cebola [barbeiro anterior], ele 

me conheceu, eu era professora de artes.[…] Eu ficava o tempo inteiro dizendo pra ele: “Nos-

sa, você é um baita artista, parabéns, nota 10!” […] Exaltando o trampo dele, reconhecer ali 

isso como uma coisa que a gente tinha em comum, de ser artista (Liri).

Ariel: E aí, eu tô nessa vibe, né, do desenho […]. Pra mim, o que vocês fazem é arte. E a arte, 

ela tem muito poder, né, de transformação. É artesanal o bagulho, tá ligado? E aí, eu acho 

que é uma coisa que hoje eu solicito muito, que é fazer risco. E sempre maquininha. Sempre 

partes raspadas. 

Pesquisadore: E a cuia também, você já tá com ela há um tempo, né?

Ariel: É, tô. Tô conseguindo ficar um tempo. Acho que eu tô me identificando bastante. […]. 

Eu quero pintar também, né? […] Mas tenho ficado bastante com esse corte. Tô gostando 

bem (Ariel).
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A beleza para a qual concorre essa outra estética capilar é a possibilidade de 
não deixar de ser belo / bela/ bele, ainda que na condição de monstro; é uma tecno-
logia através da qual é possível habitar o lugar da monstruosidade, que, como diria 
Jota Mombaça, é o lugar da ruína (2023: 17). Saidiya Hartman (2022) se estupefata 
frente às violências dos arquivos que descrevem e inscrevem jovens negras, pessoa-
lidades queer e suas vidas, num contexto estadunidense dos finais do século XIX e 
início do século XX, entre outras taxonomias, como horrendas, feias e repulsivas, de 
condutas rebeldes e hábitos “bárbaros”. Em contraposição a isso, a investigação de 
Hartman nos apresenta “belezas terríveis”, formas estéticas que materializam “seus 
desejos utópicos e a promessa de um mundo futuro que residia no rebelar-se e na 
recusa da governança” (2022: 13), ainda que aquilo que as cercava, como o ambiente 
do cortiço, fosse marcado pela precariedade. 

Tomando emprestada a noção de “belezas terríveis” de Hartman, gostaria de 
listar elementos das estéticas capilares capazes de produzir esse afeto, elementos 
também associados ao que seria uma estética capilar não-binária. Interessante no-
tar que nesse inventário aparecem, propositalmente misturados, tanto aquilo que 
poderíamos reunir como resultados materializados no corte ou na cor propriamente 
ditos, quanto a realização de procedimentos e o emprego de alguns instrumentos, 
técnicas ou substâncias específicas. A beleza é a concretização de múltiplas com-
binações, isso porque procedimentos, técnicas, emprego de instrumentos e ativa-
ção de substâncias são agenciamentos (Deleuze, 2018; Deleuze, Guattari, 2012) que 
muitas vezes importam tanto ou mais do que o resultado. 

Começa o inventário: “cabelo curto”; “cabelo raspado” (cabeça toda raspada 
em comprimento dos fios de 3 mm a 13 mm); “laterais raspadas” (laterais raspadas 
em comprimento de 0 mm a 10 mm, preservando os fios do topo da cabeça num 
comprimento entre 13 mm e 123 mm); “pezinho feito” (a delineação no nascimento 
do cabelo na nuca de forma bem marcada e disruptiva em relação ao nascimento 
sem intervenção dos fios, visto como “natural”); emprego de máquina (“maquini-
nha”); emprego de máquina com lâmina T (“maquininha de desenhar”); “tem que 
ter desenho” (desenhos nas partes raspadas que podem ser figurativos ou mais fre-
quentemente padrões geométricos que se repetem, ou então a combinação entre 
linhas sinuosas que lembram tatuagem estilo tribal – “desenho mais de quebrada”); 
emprego de navalha como instrumento de corte para apagar qualquer vestígio de 
cabelo que irrompa a superfície da pele da cabeça em grandes áreas, ou para a pro-
dução dos desenhos em negativo na parte raspada; degradê ou “disfarce” (passagens 
com diferença de 0 mm a 1,5 mm a partir de uma região de comprimento 0 mm a re-
giões de comprimento máximo de 13 mm, produzindo um efeito esfumado); “cabe-
lo nevado”, “nevou” ou “platinado” (emprego de descolorantes e tonalizantes, junto 
com o apoio de outras substâncias químicas, tempo e ardor no couro cabeludo para 
a produção de um efeito visual de cor branca aos fios); “cabelo colorido” (manipula-
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ções químicas e pigmentares para levar aos fios cores com as quais ninguém nasce, 
conhecidas como “cores fantasia”); “só metade do cabelo colorido” (ou grandes seto-
res do cabelo manipulado, sem que haja efeito de mechas, com grande descontinui-
dade e efeito color block); contrastes entre partes raspadas e comprimentos maiores 
(inclusive com tamanhos acima de 12 cm em formatos conhecidos como “moicano” 
ou tapered cut), ausência de cabelo cobrindo a orelha, “pezinho descentralizado” 
(deslocamento à direita ou à esquerda em relação a uma linha vertical imaginária 
alocada na nuca média, logo abaixo do osso occipital), “a parte do corte com cabelo 
mais bagunçado” (desconexões entre fios mais longos e mais curtos), “corte não tão 
quadrado no estilo Jhonny Bravo” (de forma que o topo da cabeça onde há cabelo 
com comprimento superior a 13 mm não fique parecendo o personagem de desenho 
animado).

Integram ainda o inventário: “encontrar alguém [profissional] que entenda 
meu cabelo”; “valorizar o volume do meu cabelo” (não mudar a curvatura dos fios 
e não buscar, com técnicas de corte, fazer com que uma cabeça cacheada ou crespa 
pareça ter menos cabelo); “definir os cachos” ou “finalizar os cachos” (aplicar cremes 
sem enxágue próprios para essa finalidade nos cabelos cacheados e crespos ainda 
úmidos, para que o formato elíptico das mechas seja ressaltado); “arrepiar os ca-
chos” (puxar os cachos com a mão para cima, para que o cabelo ganhe em altura, 
mesmo que com isso algumas das mechas que formam os cachos percam defini-
ção). Tais elementos aparecem valorizados e apreciados nos itinerários das pessoas 
negras entrevistadas. O inventário, extenso, porém não exaustivo, fornece um re-
pertório cujos elementos podem ser acionados ou combinados, deixando abertas 
possibilidades não apenas combinatórias – arranjos entre instrumentos, saberes, 
técnicas, corporeidades e materialidades –, mas também espaço a ser preenchido 
com fotos de inspiração para utilizar como referência ou outras invenções.

A beleza consiste em parte importante, porém não integral, na busca por in-
vestimentos em intervenções capilares. Na pesquisa aparecem também “cuidado” 
– quando é a pessoa o profissional quem cuida – e “autocuidado” – quando o cui-
dado é compartilhado entre profissionais e clienties –, que se articulam, ainda, a 
uma terceira, a ideia de uma cura pela não-binariedade. Não terei a possibilidade de 
aprofundar essas questões aqui, nem de debater com a extensa bibliografia sobre a 
relação entre saúde, doença e cuidado na antropologia. Gostaria, no entanto, de, no-
vamente com o apoio de Jota Mombaça, sugerir que esse cuidado possa ser pensado 
como um “cuidado solvente” (2023: 60): 

Cuidar aqui não tem uma função reparativa, pois designa mais diretamente um trabalho 

sobre o limite e para o limite e contra qualquer ideia de cura como retorno e restituição de 

coesão ao corpo social. É possível que fazer transição, assim como descolonizar, demande 

uma forma de cuidado que seja solvente, isto é: que faça a mediação das coisas que dete-
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rioram, acompanham a duração da ruína, adense a rachadura do horizonte e faça assentar 

em lava o mundo dos sentidos, fórmulas, figuras e obras do poder que toda transição, assim 

como toda descolonização, demanda que queime.

Transição, masculinidade como recurso e “tá chave”

Es entrevistades foram assignades mulheres no nascimento pela estética do 
paradigma da diferença sexual. Todes, sem exceção, afirmaram de forma muito rá-
pida que seu gênero é não-binário. Já a questão sobre se passaram ou não por tran-
sição foi difícil de ser respondida da mesma forma. Apenas Yolanda respondeu “sim, 
passei”, única pessoa que fez uso de testosterona. Outres apontaram a dificuldade 
de responder objetivamente à pergunta e indicaram uma continuidade do proces-
so: “passando” ou “sempre em transição”. O que seria a transição para pessoas não-
-binárias? O que esses entendimentos sobre transição de gênero nos falam também 
sobre a estética da diferença sexual e sobre as noções de corporeidade que são acio-
nadas e parecem operar nesse contexto?

Parte da dificuldade em responder essa pergunta parece estar associada a 
uma certa noção de transexualidade que se difundiu principalmente a partir dos 
discursos da medicina e da psicologia, que opunham transexualidade a travestismo. 
O primeiro se diferenciaria do segundo por aquilo que foi entendido como altera-
ções radicais no corpo capazes de inverter o sexo e o gênero das pessoas – notada-
mente através de terapia hormonal e cirurgias para a adequação de características 
secundárias ou para a redesignação sexual (leia-se genital). O travestismo, pelo con-
trário, foi inscrito como a possibilidade de viver outros lugares de gênero a partir da 
manipulação do vestuário (incluídas aí mudanças na estética capilar, ainda que não 
se fale tanto de cabelo quanto de peruca)14. 

Nos discursos biopolíticos do corpo, cabelo seria algo que se veste e desveste 
como roupa. Donna Haraway (2000, 2013) e Judith Butler (2006, 2009, 2019) apon-
taram, por exemplo, que uma das fronteiras do corpo advindas de suas formulações 
modernas é a pele (constituindo o espaço interior do qual nos fala Haraway (1999), 
uma acepção muito particular de corporeidade. Segundo esse paradigma, roupas e 
cabelos seriam elementos exógenos, acoplados ao corpo como adorno e não parte 
integrante de sua constituição. A ideia de corpo como espaço interior é compatível 
com as intervenções do processo transexualizador das ciências biomédicas. Contu-
do, essa ideia do humano como análogo ao orgânico deixa de fora os caminhos pelos 
quais interlocutories dessa pesquisa transicionam. 

Só pôde responder “sim, passei” à pergunta sobre transição quem se engajou 
em alguma dessas modalidades de manipulação daquilo que é entendido como 
corporal dentro dos discursos biopolíticos das ciências médicas e psi. Alguns tensio-

14 | Há uma vasta bibliografia 
que trata da transexualidade 
como produtividade discursiva 
das ciências médicas e psi e de 
como pessoalidades trans são 
confrontadas com seus efeitos 
farmacobionecropolíticos: 
Aizura, 2010; Bento, 2003, 
2006, 2012; Braz, Almeida, 
2020; Bucar, Enke, 2011; 
Edelman, 2021; Najmabadi, 
2004; Pelúcio, 2005; Plemons, 
2017; Plemons, Rego, 2022; 
Preciado, 2018; Rego, 2020, 
2021; Rubin, 2003, entre outres. 
Isso não significa atestar, 
no entanto, a inexistência 
de pessoalidades que não 
correspondessem à estética 
da diferença sexual antes 
do advento desse discurso 
em contextos ocidentais, 
orientais ou originários. Pelo 
contrário: Driskill, 2016; Herdt, 
2020; Khan, 2016; Levy, 1971; 
Najmabadi, 2004; Reddy, 
2005, Simakawa, 2024.
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namentos a esse esquema parecem emergir da construção de uma corporalidade 
trans não-binária, já que a transição cirúrgico-farmacológica se assenta na estética 
binária do paradigma da diferença sexual da qual nos falam Laqueur, 2001; Butler, 
2019, 2009; Fausto-Sterling, 2020; Preciado, 2018, 2022; entre outres. As alternativas 
mutuamente excludentes seriam homem ou mulher (Weber, Nascimento, 2024), e 
a transição psicomedicaliza a maneira de cruzar fronteiras de forma estável e defi-
nitiva15. Entretanto, o corpo só aparece como algo tão exógeno que é vivido como 
um disfarce no contexto etnografado por esta pesquisa, quando ele é produto da 
estética capilar imperativa do coro.  

Transicionar é um verbo que aparece nas entrevistas como uma ação de desi-
dentificação e da produção desejada e intencionada da desidentidade com o gênero 
assignado no nascimento16. Transicionar pode ser parar de praticar modos de cultivo 
do corpo que sejam associados à feminilidade, além de não citar, nas intervenções 
capilares, a estética do coro dos salões de cabelo como temos visto até aqui: 

Coral: Algumas coisas eu fui tirando da minha vida quando eu fui vendo que não fazia sen-

tido. Muito tempo que eu não pinto a unha, [não faço a] sobrancelha. […] Pelos no corpo, eu 

não tiro nenhum pelo no meu corpo.

Liri: Eu acho que a minha desormonização [interrupção da farmacomedicalização da sín-

drome dos ovários policísticos] é um caminho pra minha busca da minha não-binaridade, 

da minha compreensão de que isso sou eu, inclusive, hormonalmente.

Mais do que uma chegada a um ponto definido e definitivo da transição psi-
comédico-farmacológica do paradigma da estética da diferença sexual, a desiden-
tificação funciona como uma partida um tanto quanto sem rumo, aberta a paradas 
inesperadas, porém não aleatórias, no meio do caminho. Transicionar também é um 
movimento de encontrar-se, como temos visto ao longo deste artigo, e de nomear 
algo que sempre esteve lá: 

Liri: Não é que eu passei por uma transição. Eu continuo sendo a mesma pessoa […]. Eu sem-

pre fui essa pessoa, só que não tinha um nome. Colocar o nome tem a ver com aprender um 

monte de coisa, tipo conseguir me identificar

Nessa transição em processo, figuram também outros investimentos corpo-
rais que podemos considerar como citações à masculinidade na construção de ma-
terialidades corporais não-binárias. A masculinidade aparece ora como identifica-
ção, ora como recurso de desidentificação com a feminilidade dentro da estética da 

15 | Muitas pessoalidades 
transmasculinas e 
transfemininas, aí incluídes 
homens trans e mulheres 
trans e travestis, com quem 
venho conversando ao longo 
da pesquisa também apontam 
para a limitação desse 
entendimento sobre transição.

16 | Sobre desidentificação 
e normativas de gênero, 
ver Preciado, 2018, 
2022; Mobaça, 2023. 
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diferença sexual. São listados o uso de testosterona; a compra de roupas nas seções 
masculinas das lojas (calça, camiseta e camisa social); uso de cuecas e sungas; o ga-
nho de massa muscular, principalmente no torso e nos membros superiores (a mus-
culatura do corpo é trabalhada de forma desigual para que haja mais hipertrofia 
nessas áreas, na busca de um formato corporal em v)17, e redução da gordura corpo-
ral (para que a musculatura se sobressaia); gestualidades e modos de falar; e a ida a 
barbearias.

Ir a barbearias é desafiador, e depende de expertise e do estabelecimento de 
algumas condições relacionais. Ali existe também em funcionamento um coro, ain-
da que diferente daquele dos salões. O coro das barbearias é igualmente ruidoso, 
mas seus sons não são vocalizados com palavras enunciadas diretamente às pessoas 
não-bináries e acontecem de forma indireta, dirigidos pretensamente apenas aos 
barbeiros naquele volume intermediário, não alto o bastante para viabilizar uma 
ação de autodefesa, porém alto o suficiente para ser ouvido. Outros comentários se 
dão em volume mudo e se expressam através de olhares ou de silêncios aterradores 
quando da entrada dessas corporeidades naqueles espaços. 

Liri: [Clientes] falando de mulher na minha frente, já vi. Parecia um pouco provocação. E 

aí o barbeiro tentava fugir do assunto. Já vi o barbeiro meio que me defendendo, sabe? Ele 

[cliente] vai fazer algum comentário sobre uma mulher sapatão na minha frente. Aí o bar-

beiro dá uma porradinha, tipo, “Ei deixa ela em paz”. […] Olhares, sempre. (Liri).

O coro das barbearias, assim como o coro dos salões, às vezes conta com o en-
gajamento de profissionais e às vezes não, ainda que ninguém tenha sido defendide 
em salões como Liri foi em barbearias. A cumplicidade máxima do barbeiro com o 
coro se traduz na recusa acompanhada da frase “só corto cabelo masculino”, sem 
espaços para argumentações. A materialização da estética do coro da barbearia em 
corpos outros-que cismasculinos é sua ausência, o não corte. Por fim, outra questão 
que conecta o coro das barbearias ao coro dos salões é a acusação de ser sapatão. 
Valentine (2007) demonstra que, apesar dos esforços do discurso médico-psicosso-
cial de construção da transgeneridade em oposição à homossexualidade, categorias 
relacionadas à homossexualidade ainda guardam conotações associadas ao gêne-
ro, assim como parece ser o caso da acusação de sapatão nesta pesquisa18. Es entre-
vistades também suspendem a forma estética inequívoca de sua masculinidade ou 
feminidade com referências a ser/estar “bem sapatão” quando estão performando 
feminilidade, ou ser/estar um “grande veado” quando estão performando masculi-
nidade.

Entrevistades têm, no entanto, estratégias para driblar essa modalidade de 
coro: ir a “barbearias pequenas” (única cadeira de atendimento) ou evitar horários 

17 | Peçanha (2023) fala 
sobre a relação entre 
transmasculinidades e a 
prática de exercício físico. 

18 | Sobre a imbricada 
relação entre “sapatão” 
e masculinidades em 
corporeidades outras-que-
cismasculinas, ver Lacombe, 
2013, e Rubin, 2003.
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de pico, para que não haja clientela esperando; optar por profissionais em começo 
de carreira; preferir “barbearias de quebrada” às das zonas centrais frequentadas 
por homens cis brancos; criar relações de intimidade, vizinhança, confiança, víncu-
lo e fidelidade com profissionais; e chegar a novas barbearias já com o “cabelo na 
régua” ou com o “cabelo chavoso”, que barbeiros possam identificar que foram rea-
lizados dentro de inventários de estética capilar de masculinidade. Muitas são as 
coincidências entre esse inventário e o citado anteriormente como belezas terríveis 
não-binárias. 

A assunção (Butler, 2019) dessa estética masculina também é a entrada em 
uma marginalidade anteriormente ausente. Na entrevista de Ariel, por exemplo, 
isso aparece recorrentemente: 

Ariel: Fui sentindo esse olhar mais marginalizado sobre mim […]. Fui fazer um cartão de cré-

dito aqui no Atacadão. Tava com roupa masculina, o cabelo com riscos… Jamais vão pensar 

que eu tenho formação [acadêmica]. A menina achou que eu era a vendedora da loja lá de 

fora. Já fui, tá tudo bem ser vendedora… mas você vai percebendo esses olhares, esses estig-

mas, que vão… grudando.

A disrupção trazida por uma transcorporeidade combina classe, raça e mascu-
linidade (gênero) de forma interseccional, produzindo uma marginalização especí-
fica para corpos assignados femininos no nascimento19.

Considerações parciais, não-binariedades parciais

Como palavras finais, gostaria de retornar à questão sobre qual seria o gênero 
não-binárie des entrevistades, começando por dizer que não se trata de uma única 
não-binariedade. Para Yolanda, por exemplo, trata-se de “um catadinho” que ocorre 
como o resultado de atos mais ou menos pensados de manejo: 

Yolanda: Pra mim a não-binariedade é uma coisa fluida, eu posso ser o que eu quiser, tanto 

lá, quanto cá, e não uma coisa só. […] Eu sei que eu tenho os dois numa coisa só, mas às vezes 

eu posso tender mais para um lado do que do outro […]. Um não existe sem o outro. É tipo 

um catadinho, pega uma parte aqui do masculino e uma parte do feminino e forma essa ou-

tra coisa, que se você me chama pelo [pronome] neutro, é muito bizarro porque parece que 

você tá falando de qualquer pessoa que não esse serzinho aqui. (Yolanda).

19 | A noção de 
interseccionalidades 
nesta pesquisa tem como 
referências, entre outres: 
Crenshaw, 1991; Collins, 2022; 
McClintock, 2010; Ribeiro, 
2019; Jesus 2018; Nascimento, 
2022; Mombaça, 2023. 
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Yolanda tem um nome próprio feminino para identificar quando está “mais 
cá” e um masculino para identificar quando está “mais lá”, indicando para uma certa 
ancoragem, ainda que saliente a fluidez e o movimento. Para Ariel, a não-binarieda-
de é um lugar que dilui o ativo masculino em solução feminina ou o contrário, iden-
tificada por elu como algo enlouquecedor, pois aprendemos que o gênero é fixo:

Ariel: Eu acho que sempre vai ter essas duas energias que estão ali, e aí elas podem se mistu-

rar e tem um movimento que vai mais pra um, um movimento que vai mais pra outra. Mas 

tem certos lugares do feminino que eu não vou mais! E esse movimento que vai acontecen-

do, vai mexendo muito. Você vai achando que você tá enlouquecendo mesmo. Porque não 

se fixa.

Já Coral identifica sua não-binariedade como outro gênero, algo de natureza 
alternativa em relação a feminino e masculino: 

Coral: Não é uma reguinha [uma reta entre ponto feminino e ponto masculino]. Talvez puxa 

pra cá, pra cá, pra cá, pra cá [Coral move as mãos formando linhas e unindo pontos em plano 

tridimensional]. […] Eu acho que vai mais no caminho de talvez outro gênero.

Em meio a essas diferentes combinações entre identificação e desidentifica-
ção – inclusive nas quais a masculinidade por vezes aparece manejada materializan-
do um ruído em meio a um certo mandato de feminilidade e masculinidade biná-
rios e inequívocos –, pessoalidades não bináries estão em relação com a construção 
artefactual de uma corporeidade não-binária que é, em muito, tributária de estéti-
cas capilares20. Nas entrevistas, são muitos os compartilhamentos de deleite quan-
do, em interações com pessoas desconhecidas, pronomes ficam deslizando entre o 
masculino e o feminino, porque a pessoa interlocutora não é capaz de determinar o 
gênero des entrevistades. “O cabelo pesa mais do que o resto” é frase dita algumas 
vezes nessas entrevistas, quando perguntei a respeito de itinerários de intervenções 
capilares pensados em suas conjunções com itinerários de transição de gênero. 

“O cabelo pesa mais que o resto” na construção de uma corporeidade em trân-
sito que se afasta de um gênero atribuído (imposto) ao nascer e resguardado por es-
téticas e mandatos de gênero do paradigma da diferença sexual. Um cabelo que não 
corresponda à estética do coro de salões e barbearias materializa a desidentificação 
e causa um movimento no qual muitas vezes não se conhece a linha de chegada. A 
não-binariedade como desidentificação é uma das possibilidades nesta pesquisa. A 
não-binariedade como movimento é outra. 

A forma de compreensão de investimentos em cabelo como estéticas (em 

20 | A noção de ruído aqui é 
empregada no sentido a ela 
atribuído por Mombaça, 2021.
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sentido stratherniano) corrompe uma ideia meramente expressiva do cabelo como 
um porta voz de identidades estáveis e sempre idênticas a si mesmas e integra a 
carne das belezas terríveis da corporeidade não-binária. Ali, na ruína da qual nos 
fala Mombaça, ali no espaço de morte das necropolíticas cissexuais onde apenas po-
deríamos ser monstros, a beleza é a forma eleita por interlocutories para maquinar 
corporeidades e pessoalidades não-bináries.

Os investimentos em intervenções capilares animam transições que muitas 
vezes precedem de hormonizações e cirurgias, procedimentos obrigatórios da ins-
crição da transexualidade e da transgeneridade próprios dos discursos médico-psi-
cossociais. A não-binariedade também é a operação de transformação que subverte 
hierarquias daquilo que seria mais ou menos da ordem do corpóreo nesses discur-
sos modernos, na medida em que incide em transformar fibras capilares que estão 
“fora” do corpo, que estão além da pele, permitindo elevar essas transformações ao 
status de tecnologias de transição de gênero. A não-binariedade rasga o limite da 
pele, erige um corpo capaz de habitar a ruína do paradigma da diferença sexual em 
crise e pode também contribuir para as reflexões sobre os mandatos da farmaco-
bionecropolítica que não entendem a transição para além da administração de hor-
mônios e da realização de cirurgias como únicos caminhos que levam à transição de 
gênero de homens e mulheres trans, das quais tratei anteriormente. 

Outra subversão em relação ao entendimento do corpo moderno nesta pes-
quisa é a corporeidade dos e das profissionais do cabelo, um amálgama entre suas 
energias cinéticas materializadas em forma de trabalho, saberes e experiências 
profissionais, substâncias, ferramentas, mobiliário e, sobretudo, coro. Coro que tem 
lugar dentro e fora dos salões e barbearias de forma a prolongar indefinidamente 
a ação da intervenção capilar no tempo e infinitizar seus espaços. É esse amálga-
ma que materializa o imperativo do longo e liso* em corporeidades de pessoas as-
signadas mulheres ao nascer (no caso de profissionais do cabelo feminino) ou na 
ausência materializada pelo não corte masculino em corporeidades outras-que-
-cismasculinas (no caso de profissionais do cabelo masculino). O amálgama busca 
a inequivocidade de gênero e uma confluência entre sexo atribuído ao nascimento, 
gênero vivido e heterossexualidade.

Por fim, encerro este artigo retomando a ideia de etnografia suja, profunda-
mente inspirada na ideia de psicologia suja de Sofia Favero. A ausência da assepsia 
se deve a alguns fatores. Se deve a não varrer para debaixo do tapete minha impli-
cação profunda no campo, bem como não me engajar em experiências transforma-
doras de desinfecção e de des-afecção em nome da escrita de um texto que tenha 
uma eficácia etnográfica, parafraseando Strathern agora. A ideia de romper com as 
ontologias irreconciliáveis de sujeito e objeto e de “nós” e “os outros”, que fundou 
uma antropologia coetânea das empreitadas coloniais, tem sido um compromisso 
dessa etnografia.
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